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Resumo

Os abacaxizeiros ornamentais são marcados pela originalidade, beleza e 
durabilidade. A indução ao estiolamento e regeneração de brotos evita 
lesões na zona de regeneração e formação de calos. O objetivo deste 
trabalho foi verificar a viabilidade da técnica na multiplicação de dois 
híbridos de abacaxizeiro ornamental. Na fase de estiolamento, utilizou-
-se DIC, com quatro tratamentos: MS sem regulador de crescimento; 
MS+10,0 µM de AIA; MS+10,0 µM de AIB e MS+10,0 µM de ANA, 
com cinco repetições. Aos 60 dias de cultivo in vitro, avaliou-se o número 
de brotos e de nós por broto, comprimento de brotos, distância entre 
os nós e número total de nós por explante. Na fase de regeneração, 
utilizou-se DIC, com sete tratamentos: MS+0,00; 2,22; 4,44; 6,66; 
8,88; 11,10 e 13,32 µM de BAP, com oito repetições. Aos 60 dias 
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de cultivo in vitro, avaliou-se a taxa de multiplicação. Para ambos os 
híbridos, recomenda-se o estiolamento no meio MS adicionado de 
10,0 µM de ANA. Para a fase de regeneração, adição de 8,88 µM a 
11,10 µM de BAP promove maior número de brotos regenerados por 
nó, sugerindo as concentrações de 10,19 µM e 9,30 µM de BAP, para 
os híbridos A e D, respectivamente.  Nessas concentrações de BAP, 
estima-se uma produção máxima de 4,98 brotos regenerados, para o 
híbrido A, e de 5,50, para o híbrido D. 

Termos para indexação: Ananas comosus var. bracteatus, Ananas 
comosus var. erectifolius, cultura de tecidos vegetais.



Abstract
Ornamental pineapples are noticeable by originality, beauty and 
durability. Shoot elongation induced in vitro prevents damage on 
the regeneration zone and calli formation. The aim of this study was 
to verify the viability of this technique in two ornamental pineapple 
hybrids multiplication. In the elongation phase, we used CRD, with 
four treatments: MS without growth regulators; MS+10.0 µM of IAA; 
MS+10.0 µM of IBA and MS+10.0 µM of NAA; and five repetitions. 
On the 60th day of in vitro culture, we evaluated the number of 
buds and nodes per shoot, shoots length, distance between nodes 
and total number of nodes per explant. In the regeneration phase, 
we used CRD, with seven treatments: MS+0.00; 2.22; 4.44; 6.66; 
8.88; 11.10 and 13.32 µM of BAP; and eight repetitions. On the 
60th day of in vitro culture, we evaluated the multiplication rate. For 
both hybrids, we recommend for shoot elongation MS medium added 
with 10.0 µM of NAA. For the regeneration phase, BAP additions 
in concentrations between 8.88 µM and 11.10 µM promote greater 
number of regenerated shoots per node, suggesting concentrations 
10.19 and 9.30 µM of BAP, for hybrid A and D, respectively. In these 
BAP concentrations, there is an estimated maximum yield of 4.98 
regenerated shoots per node for hybrid A and 5.50 for hybrid D.

Index terms: Ananas comosus var. bracteatus, Ananas comosus var. 
erectifolius, plant tissue culture.

In vitro Propagation of 
Ornamental Pineapple Hybrid 
by the Use of Etiolated Shoots
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Introdução

Os abacaxizeiros ornamentais, espécies tropicais marcadas pela 
originalidade, beleza e durabilidade, podem ser comercializados para 
paisagismo, em vaso e como flores, folhagens e minifrutos de corte 
(SOUZA et al., 2004).

De forma similar à espécie comestível (Ananas comosus var. comosus), 
os abacaxizeiros ornamentais são propagados de forma assexuada ou 
vegetativa, sendo este método predominante no estabelecimento dos 
cultivos comerciais. Convencionalmente, os propágulos são obtidos a 
partir de mudas formadas em diferentes partes da planta, tais como: 
coroa (brotação do ápice do fruto); filhote (brotação do pedúnculo); 
filhote rebentão (brotação da região da inserção do pedúnculo no 
caule) e rebentão (brotação do caule aéreo ou subterrâneo), bem como 
de mudas formadas em viveiro, a partir de gemas desenvolvidas em 
seções do caule ou por cultura de tecidos (REINHARDT; CUNHA, 
1999). Mudas obtidas pelos métodos convencionais possibilitam 
a disseminação de doenças e pragas, comprometendo os plantios 
(SOUZA et al., 2009). Dessa forma, estudos sobre a produção de 
mudas micropropagadas são imprescindíveis, por proporcionar a 
obtenção de milhares de plantas, a partir de uma gema, livres de pragas 
e doenças.

Atualmente, o principal método utilizado consiste na produção de 
mudas a partir de gemas axilares (CORREIA et al., 2009; CORREIA et 
al., 2010; CORREIA et al., 2011; COSTA; ZAFARRI, 2005; DIAS et 
al., 2010; MOREIRA, 2011; MOREIRA et al., 2011; OLIVEIRA et al., 
2007; OLIVEIRA et al., 2010; PASQUAL et al., 2008; PEREIRA et al., 
2006; QUIRINO et al., 2009; SANTOS, 2008a, 2008b; SANTOS et al., 
2008; SOUZA et al., 2009). Nesse sistema, ocorrem a proliferação de 
gemas axilares e a formação de gemas adventícias na base do explante 
(GRATTAPAGLIA; MACHADO, 1998), sendo a produção de mudas 
para plantio mais lenta que em outras espécies, por ser alcançada 
depois de 9 a 12 meses depois do estabelecimento da cultura in vitro 
(MOREIRA et al., 2003). Esse obstáculo pode ser superado com novos 
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estudos para reduzir o tempo de produção das mudas e a formação 
de gemas adventícias. Nesse sentido, Kiss et al. (1995) propuseram 
um novo método de propagação rápida de abacaxizeiro, baseado no 
alongamento de brotos induzidos in vitro, por meio do estiolamento. 

O estiolamento é o desenvolvimento de brotos, ramos ou partes deles 
na ausência de luz, causando o alongamento e a coloração amarela 
ou branca dessas estruturas, em razão da ausência de clorofila 
(HARTMANN; KESTER, 1990). No escuro, os entrenós do talo em 
abacaxizeiro se alongam, separando os nós, que, sob presença de luz, 
permaneceriam próximos uns dos outros. Na micropropagação, o maior 
distanciamento entre nós facilita o desenvolvimento de gemas axilares 
e a manipulação das mudas (BARBOZA; CALDAS, 2001). 

Esse método, comparado com a propagação tradicional por gemas 
axilares, proporciona baixos níveis de variação somaclonal, por evitar 
lesões na zona de regeneração, minimizando a formação de calo (KISS 
et al., 1995; SANTOS et al., 2009), e pelas baixas concentrações de 
reguladores de crescimento necessárias para o estiolamento das hastes 
e proliferação dos brotos (SOUZA et al., 2009). 

O primeiro relato da produção de mudas de abacaxizeiro ornamental, 
por meio do estiolamento in vitro, foi o de Carvalho et al. (2005). 
Posteriormente, estudos foram realizados utilizando essa técnica para 
outras variedades dessa espécie (DIAS et al., 2008; PEREIRA et al., 
2008 e CARVALHO et al., 2009, 2012). Esse método abrevia o tempo 
necessário de produção de mudas em dois meses e meio, resultando 
em economia de tempo e mão de obra (CARVALHO et al., 2009).

O objetivo deste trabalho foi verificar a viabilidade da técnica de 
indução ao estiolamento e regeneração dos brotos, para posterior 
produção de mudas micropropagadas, em dois híbridos de abacaxizeiro 
ornamental.
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Material e Métodos

O trabalho foi realizado no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais 
da Embrapa Agroindústria Tropical, em Fortaleza, CE, e desenvolvido 
em 2014.   

Estiolamento
Foram utilizadas brotações, com aproximadamente 3,0 cm de altura, de 
dois híbridos oriundos do cruzamento Ananas comosus var. bracteatus 
x Ananas comosus var. erectifolius (denominados de híbridos A e D). 
Elas foram obtidas de mudas estabelecidas in vitro, a partir de gemas 
axilares da coroa. Essas brotações tiveram as folhas cortadas e o 
tamanho reduzido para 2,0 cm, restando apenas o eixo caulinar 
envolvido pelas bases foliares. O meio de cultura básico utilizado foi 
o MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962), suplementado com 30 g L-1 de 
sacarose e solidificado com ágar (Merck®) a 6,5 g L-1. O pH foi ajustado 
para 5,8 antes da autoclavagem, que foi realizada a 121 ºC, por 15 
minutos. Em capela de fluxo laminar, os explantes (eixos caulinares) 
foram inoculados em tubos de ensaio com 150 mm x 25 mm, contendo 
10,0 mL de meio de cultura, e mantidos em sala de crescimento, a 
25±1 ºC, permanecendo no escuro por 60 dias. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, constituído 
por quatro tratamentos e cinco repetições, e a unidade experimental por 
seis tubos de ensaio, contendo um explante cada um. Foram testados 
os seguintes tratamentos: T1) MS sem regulador de crescimento; 
T2) MS+10 μM de ácido indolacético (AIA); T3) MS+10 μM de 
ácido indolbutírico (AIB); e T4) MS+10 μM de ácido naftalenoacético 
(ANA). As avaliações ocorreram aos 60 dias, observando-se o número 
de brotos estiolados por explante (eixo caulinar), número de nós por 
broto, número total de nós por explante, comprimento de brotos e 
distância entre os nós, obtida por meio da divisão do comprimento 
dos brotos pelo número de nós por broto estiolado. O número total 
de nós por explante foi obtido a partir da multiplicação do número de 
brotos estiolados/explante pelo número de nós/broto estiolado. Os 
dados foram submetidos à análise de variância, e as médias foram 
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comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os dados 
referentes ao número de brotos estiolados por explante e número de 
nós por broto estiolado foram transformados para raiz de (x+0,5).

Regeneração
Para a regeneração de brotos, foram utilizados, como explantes, brotos 
estiolados in vitro, aos 60 dias de cultivo no meio MS na presença de 
10 μM de ANA. A escolha desses brotos foi em função do maior número 
total de nós formados nesse meio de cultura, para ambos os híbridos. 
Em capela de fluxo laminar, os brotos estiolados foram seccionados 
em segmentos contendo apenas dois nós, sendo estes colocados 
horizontalmente, em frascos com capacidade de 220 mL, contendo 
30,0 mL de meio de cultura. Foram inoculados quatro segmentos por 
frasco. O meio de cultura básico utilizado foi o MS (MURASHIGE; 
SKOOG, 1962), suplementado com 30 g L-1 de sacarose e solidificado 
com ágar (Merck®) a 6,5 g L-1. O pH foi ajustado para 5,8 antes da 
autoclavagem, que foi realizada a 121 ºC, por 15 minutos.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, constituído 
por sete tratamentos e oito repetições, e cada unidade experimental por 
um frasco contendo quatro segmentos. Utilizaram-se os tratamentos: 
T1) MS sem regulador de crescimento; T2) MS+2,22 µM de 
6-benzilaminopurina (BAP); T3) MS+4,44 µM de BAP; T4) MS+6,66 
µM de BAP; T5) MS+8,88 µM de BAP; T6) MS+11,10 µM de BAP e 
T7) MS+13,32 µM de BAP. As culturas foram mantidas em sala de 
crescimento com temperatura de 25±1 ºC, fotoperíodo de 16 horas 
e intensidade luminosa de 30 µmolm-2s-1. Aos 60 dias, contou-se o 
número de brotações regeneradas por nó. Os dados foram submetidos 
à análise de variância, e as médias, quando significativas, foram 
aplicadas à análise de regressão. 

  Resultados e Discussão
Estiolamento
Para o número de brotos estiolados por explante, não foram 
identificadas diferenças significativas entre os tratamentos testados 
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para o híbrido A. O número médio de brotos estiolados, produzido 
por explante, variou de 1,00 a 1,17 (Tabela 1). Entretanto, para o 
híbrido D, os explantes mantidos no meio contendo ANA formaram 
maior número de brotos estiolados (1,60) em comparação àqueles 
desenvolvidos nos meios sem a adição de regulador de crescimento 
(1,13) e suplementado com AIA (1,03) (Tabela 2). Os resultados 
obtidos para o híbrido A foram semelhantes aos registrados por 
Carvalho et al. (2005) e Dias et al. (2008), que também não 
constataram diferenças significativas para o número de brotos 
formados por explante, para os abacaxis ornamentais das variedades 
bracteatus e ananassoides. O maior número de brotos por explante foi 
de 1,96 para a var. bracteatus (CARVALHO et al., 2005) e de 3,42 
para a var. ananassoides (DIAS et al., 2008). Neste trabalho, o maior 
valor alcançado para essa característica foi de 1,17 para o híbrido 
A. Os resultados obtidos para o híbrido D foram semelhantes aos 
constatados por Carvalho et al. (2009) para a var. erectifolious, sendo 
o maior número de brotos formados por explante também registrado 
no meio adicionado de ANA. Nos dois híbridos estudados, os valores 
obtidos para o número de brotos estiolados foram semelhantes aos do 
progenitor da var. bracteatus.

Tabela 1. Número de brotos estiolados por explante, número de nós por broto, 
comprimento de brotos, distância entre os nós e número total de nós por 
explante de abacaxizeiro ornamental Ananas comosus var. bracteatus x Ananas 
comosus var. erectifolius (híbrido A), em diferentes tratamentos, aos 60 dias de 
cultivo in vitro no escuro. Fortaleza, Embrapa Agroindústria Tropical, 2014.

Meio de cultura Nº de brotos 
estiolados/explante Nº de nós/broto Comprimento de brotos 

(cm)
Distância entre os 

nós (cm)
Nº total de 

nós/explante

MS  1,00 a 4,70 b 8,81 b 3,59 a 4,70 b 

MS + 10μM de AIA 1,07 a 4,57 b 5,45 c 2,09 ab 4,77 b

MS + 10μM de AIB 1,13 a 4,02 b 7,30 bc 2,72 ab 4,57 b

MS + 10μM de ANA 1,17 a 9,16 a 12,10 a 1,40 b 10,30 a

CV % 15,24 31,86 21,05 44,15 26,96

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade.
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Tabela 2. Número de brotos estiolados por explante, número de nós por broto, 
comprimento de brotos, distância entre os nós e número total de nós por 
explante de abacaxizeiro ornamental Ananas comosus var. bracteatus x Ananas 
comosus var. erectifolius (híbrido D), em diferentes tratamentos, aos 60 dias de 
cultivo in vitro no escuro. Fortaleza, Embrapa Agroindústria Tropical, 2014.

Meio de cultura Nº de brotos/
explante Nº de nós/broto Comprimento de brotos 

(cm)
Distância entre os nós 

(cm)
Nº total de 

nos/explante

MS 1,13 b 3,32 bc 11,19 a 4,88 a 3,83 bc 

MS + 10μM de AIA 1,03 b 1,70 c 4,11 c 2,78 ab 1,73 c

MS + 10μM de AIB 1,37 ab 4,03 b 7,80 b 2,17 b 5,35 b

MS + 10μM de ANA 1,60 a 6,54 a 8,95 ab 1,46 b 10,30 a

CV % 17,77 30,57 16,81 41,27 36,22

*Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade.

Quanto ao número de nós por broto estiolado, os maiores valores foram 
registrados no meio contendo ANA, tanto para o híbrido A (9,16) (Tabela 1) 
quanto para o híbrido D (6,54) (Tabela 2). Esses resultados não confirmam 
os obtidos por Carvalho et al. (2005, 2009), que registraram o maior 
número de nós por broto estiolado no meio sem a adição de regulador de 
crescimento para as var. bracteatus (7,75) e var. erectifolius (4,70). Nos 
dois híbridos estudados, a adição de ANA ao meio de cultura favoreceu 
a formação de maior quantidade de nós nos brotos estiolados, enquanto, 
para o desenvolvimento de nós nos seus progenitores, não é necessária a 
presença de uma auxina no meio de cultura. 

O comprimento dos brotos estiolados é uma variável importante, pois está 
diretamente relacionada com o número de nós que serão recuperados em 
novas brotações, quando colocados em condições de luz. Com relação a 
essa característica, para o híbrido A, os valores obtidos no meio com ANA 
foram superiores aos demais tratamentos (12,10 cm) (Tabela 1, Figura 1), 
e, para o híbrido D, os brotos mais longos foram verificados no meio sem 
a presença de fitorreguladores (11,19 cm) (Tabela 2, Figura 2). O meio MS 
sem fitorreguladores também proporcionou resultado significativamente 
melhor para o comprimento de brotos estiolados para a var. erectifolius, 
quando estes atingiram 3,43 cm (CARVALHO et al., 2009).  Utilizando 
este mesmo meio de cultura, para a var. bracteatus, Carvalho et al. 
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(2005) detectaram brotos com 6,19 cm. Em ambos os híbridos, os brotos 
estiolados apresentaram tamanhos maiores que os dos seus progenitores, 
quando submetidos aos mesmos tratamentos.  

Figura 1. Brotos de abacaxi ornamental Ananas comosus var. bracteatus x A. 
comosus var. erectifolius (híbrido A) estiolados nos meios: MS sem regulador 
de crescimento (A), MS com 10 µM de AIA (B), MS com 10,0µM de AIB (C) 
e MS com 10,0 µM de ANA (D), aos 60 dias de cultivo in vitro no escuro. 
Fortaleza, Embrapa Agroindústria Tropical, 2014.

Figura 2. Brotos de abacaxi ornamental Ananas comosus var. bracteatus x A. 
comosus var. erectifolius (híbrido D) estiolados nos meios: MS sem regulador 
de crescimento (A), MS com 10 µM de AIA (B), MS com 10,0µM de AIB (C) 
e MS com 10,0 µM de ANA (D), aos 60 dias de cultivo in vitro no escuro. 
Fortaleza, Embrapa Agroindústria Tropical, 2014.
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No escuro, as plantas se tornam estioladas, isto é, investem energia no 
alongamento rápido da parte aérea, não ocorrendo a expansão foliar nem a 
formação do sistema fotossintético funcional (GEORGE, 1993). Os brotos 
estiolados obtidos apresentaram coloração branca, indicando ausência 
ou reduzida atividade fotossintética. Além disso, nas folhas formadas de 
coloração branca, não houve a expansão dos limbos (Figura 1A). Não 
obstante a maior separação entre os nós, o estiolamento também pode 
aumentar, nas gemas, a sensibilidade a auxinas, e, consequentemente, a 
frequência com que elas podem ser enraizadas (GEORGE, 1996). A maior 
separação dos nós tem sido observada em plantas que crescem no escuro, 
e, para fins de micropropagação, a maior separação dos nós facilita o 
desenvolvimento das gemas axilares e a manipulação das brotações 
regeneradas. Esse comportamento foi observado para os dois híbridos 
estudados e por Carvalho et al. (2005; 2009), para as var. bracteatus e 
erectifolius, respectivamente, bem como Dias et al. (2008) para a var. 
ananassoides.

Para os dois híbridos, constatou-se diferença significativa entre os 
tratamentos para a variável distância entre os nós, sendo os maiores 
valores registrados no meio de cultura sem a adição de reguladores 
de crescimento, os quais foram de 3,59 cm para o híbrido A e 4,88 
cm para o híbrido D. Entretanto, Carvalho et al. (2005), Dias et al. 
(2008) e Carvalho et al. (2009) não registraram diferenças entre os 
tratamentos para a distância entre os nós, obtendo uma distância média 
de 0,80 cm, 0,84 cm e 0,74 cm para as var. bracteatus, ananassoides 
e erectifolius, respectivamente, nesse mesmo meio de cultura. Nos dois 
híbridos estudados, ocorreu maior distanciamento entre os nós, em 
todos os tratamentos, em comparação aos seus progenitores. 

Para os dois híbridos, o meio adicionado com ANA revelou o maior número 
total de nós por explante, sendo estatisticamente superior aos valores 
obtidos nos demais tratamentos, 10,30. Tais resultados confirmam os 
obtidos por Carvalho et al. (2009), que conseguiram em média 22,37 nós/
explante, aos 60 dias no escuro, em meio contendo 10 μM de ANA, para 
a var. erectifolius. Os resultados obtidos foram mais semelhantes aos 
registrados por Carvalho et al. (2005), 9,80 para a var. bracteatus, no 
meio de cultura sem a adição de reguladores de crescimento. 
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Regeneração
As médias, após as análises de regressão, ajustaram-se ao modelo 
matemático do segundo grau com coeficientes de ajuste (R2) igual 
a 72,75% (Figura 3) e 77,41% (Figura 4) para o híbrido A e D, 
respectivamente. As regressões demonstraram que adições de BAP ao 
meio MS promoveram incremento no número de muda regenerada por 
explante (MRE), obtendo-se as maiores médias entre as concentrações 
de 8,88 μM a 11,10 μM, para os híbridos A e D.

De acordo com as análises de regressão, para o híbrido A, estima-se 
que sejam regeneradas 4,98 brotações por nó, quando a concentração 
de BAP for igual a 10,19 μM, enquanto, para o híbrido D, para essa 
mesma característica, são estimadas 5,50 brotações regeneradas por 
nó, quando a concentração de BAP for igual a 9,30 μM.

As avaliações efetuadas aos 60 dias indicaram que a adição de BAP 
teve um efeito positivo sobre o número de brotos regenerados por nó, 
quando comparado com a testemunha, em ambos os híbridos. 

As taxas de multiplicação registradas no meio de cultura sem a 
adição de BAP foram de 1,06 (híbrido A) e 1,28 (híbrido D). Tais 
resultados confirmam os obtidos por Carvalho et al. (2005, 2009), 
isto é, os menores valores para o número de brotações regeneradas 
por nó também foram verificados no meio de cultura sem a adição 
de reguladores de crescimento, o quais foram de 0,90 para a var. 
bracteatus e 0,75 para a var. erectifolius. Grattapaglia e Machado 
(1998) citam o BAP como sendo uma citocinina adequada para a 
multiplicação de partes aéreas e para a indução de gemas adventícias. 
Para o abacaxi ornamental, o aumento da concentração de BAP ao 
meio de cultura resultou em um acréscimo no número médio de 
brotações regeneradas por nó, aos 60 dias de cultivo.   

Para a var. bracteatus, Carvalho et al. (2005) registraram 2,03 
brotos no meio de cultura adicionado de 13,32 μM e apenas 1,33 no 
meio contendo 8,88 μM de BAP. Já para a var. erectifolius, foram 
constatadas taxas semelhantes quando essa citocinina foi adicionada 
ao meio, independentemente da concentração utilizada; os valores 
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variaram de 3,23 a 3,75 brotos, entre 4,44 μM e 13,32 μM de BAP 
(CARVALHO et al., 2009). Os resultados obtidos indicam que as taxas 
de multiplicação obtidas pelos híbridos foram superiores as dos seus 
progenitores. 

Figura 3. Efeito da adição de concentrações de BAP ao meio de cultura 
MS sobre o número de brotações regeneradas por nó do híbrido A (Ananas 
comosus var. bracteatus x Ananas comosus var. erectifolius), aos 60 dias de 
cultivo in vitro. Fortaleza, Embrapa Agroindústria Tropical, 2015.

Figura 4. Efeito da adição de concentrações de BAP ao meio de cultura 
MS sobre o número de brotações regeneradas por nó do híbrido D (Ananas 
comosus var. bracteatus x Ananas comosus var. erectifolius), aos 60 dias de 
cultivo in vitro. Fortaleza, Embrapa Agroindústria Tropical, 2015.
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Na Figura 5, é possível observar o desenvolvimento dos brotos de 
abacaxi ornamental híbrido A (Figura 5A) e híbrido D (Figura 5B), aos 60 
dias de cultivo in vitro, no meio de cultura MS adicionado de 8,88 µM 
de BAP suportando que a adição de BAP teve um efeito positivo sobre o 
número de brotos por nó quando comparado com a testemunha (Figura 5C). 

Figura 5. Brotações do híbrido A (A) e do híbrido D (B) de abacaxi ornamental 
(Ananas comosus var. bracteatus x Ananas comosus var. erectifolius) no meio 
de cultura MS adicionado de 8,88 µM de BAP, aos 60 dias de cultivo in vitro. 
Testemunha: brotações do híbrido A (C) no meio de cultura MS sem a adição 
de BAP, aos 60 dias de cultivo in vitro. Barras: 1,0 cm. Fortaleza, Embrapa 
Agroindústria Tropical, 2015.
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O sistema de micropropagação de abacaxizeiro utilizado atualmente, por 
meio da proliferação de gemas axilares, demanda, aproximadamente, 
9 meses para que as mudas obtidas estejam desenvolvidas 
adequadamente para aclimatização, isto é, são necessários dois 
meses para a fase de estabelecimento, seis meses para a fase de 
multiplicação, efetuando-se seis subcultivos sucessivos de 30 dias 
cada, e mais um mês para a indução de alongamento e enraizamento. 
Comparando-se com o método sugerido, esse tempo poderia ser 
reduzido para 7 meses, isto é, seriam necessários 2 meses para a 
fase de estabelecimento, 2 meses para a fase de estiolamento, 2 meses 
para a fase regeneração das brotações e 1 mês para o alongamento e 
enraizamento, resultando, portanto, em economia em tempo e mão de obra.

Conclusões

O método do estiolamento de segmentos nodais e regeneração de 
brotos é viável para a multiplicação in vitro dos dois híbridos resultantes 
do cruzamento Ananas comosus var. bracteatus x Ananas comosus 
var. erectifolius.

O meio MS, adicionado do regulador de crescimento ANA, na 
concentração de 10,0 µM, é adequado para a indução in vitro de 
estiolamento de brotos em ambos híbridos.

A adição de BAP, ao meio de cultura, tem efeito positivo sobre o 
número de brotações regeneradas por nó, em ambos os híbridos. 
Concentrações estimadas de 10,19 µM e 9,30 µM de BAP favorecem 
os maiores números de brotos regenerados por nó, nos híbridos A e D, 
respectivamente.
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